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1. INTRODUÇÃO 
 

A inserção de atividades experimentais na prática docente apesar das 
dificuldades é uma metodologia que visa facilitar o processo de ensino-
aprendizagem colocando o aluno em contato direto com rotinas de analises e 
induzindo o processo de desenvolvimento da aprendizagem, porque possibilita 
colocar o aluno em um ambiente complexo, no qual ele precisa participam de 
diversas atividades e começar a desenvolver uma visão crítica nessas atividades 
diárias (BERLEZE, ANDRADE, 2013). 

 Nesse contexto, uma das atividades rotineiras na Agência de 
Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim (ALM) – UFPel são as análises para 
verificação da potabilidade de água, dentre essas análises um dos parâmetros 
que precisa ser avaliado é o ferro.  Para essa analise utiliza-se como base a 
Portaria MS nº 2914/2011, a qual estabelece os procedimentos e 
responsabilidades relativos ao controle e vigilância da qualidade da água para 
consumo humano e seu padrão de potabilidade (BRASIL, 2011).  

De acordo com Parron et al. (2011), o elemento ferro em ambientes 
oxidantes dá origem ao hidróxido férrico, o qual não apresenta inconvenientes a 
saúde nas concentrações normalmente encontradas, mas águas com altas 
concentrações desse metal lhe conferem coloração amarelada, acarretando sabor 
amargo e adstringente.  O padrão de potabilidade das águas determina valores 
máximos de 0,3 mg/L para o ferro (BRASIL, 2011). Concentrações elevadas de 
ferro na água causam alteração da cor, sabor e odor, inviabilizando o seu 
consumo (CETESB, 2007). 

Este trabalho objetiva fazer um levantamento da metodologia utilizada no 
Laboratório da ALM para análise do parâmetro ferro na potabilidade da água 
utilizada no Campus Capão do Leão da Universidade Federal de Pelotas, a fim de 
demonstrar a importância de análises químicas na vida diária dos bolsistas do 
laboratório e verificar se as variáveis analisadas estão em conformidade com as 
exigências estabelecidas pela Portaria Nº 2914/2011 do Ministério da Saúde, a 
qual dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da 
água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

No procedimento de análise de ferro foram utilizadas amostras de água 
bruta e tratada da Estação de Tratamento de Água (ETA) do Campus Capão do 
Leão – UFPel, localizado na cidade do Capão do Leão/RS, totalizando quatro 
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amostras analisadas, uma de água superficial (antes do tratamento - bruta) e três 
amostras após o tratamento.  

Esse procedimento para a análise da água consiste em transferir 50 mL de 
amostra para Erlenmeyer de 125 mL, adicionar 1mL de solução de hridroxilamina 
e 2 mL de HCl concentrado. Então a amostra é levada à chapa de aquecimento 
onde permanece em ebulição até restar de 15 a 20 mL de solução. Após esfriar 
em temperatura ambiente a solução resultante é transferida para balão 
volumétrico de 50mL. Adiciona-se 10 mL de tampão acetato de amônio e 4 mL de 
solução de fenantrolina. Avoluma-se o balão volumétrico com água de osmose 
reversa. Após 10 minutos procede-se a leitura da absorbância em 
espectrofotômetro no comprimento de onda de 510 nm. 

O procedimento acima descrito é realizado em duplicata e com a realização 
de brancos e padrões concomitantes às amostras. 

Para o cálculo da concentração de ferro nas amostras uma curva de 
calibração é construída, a partir de uma solução padrão de ferro e obedecendo os 
mesmos procedimentos analíticos descritos acima, exceto a etapa de digestão. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Mensalmente tem-se analise de 16 amostras de água do campus da 

Universidade. Como podemos observar na Figura 1, os valores obtidos para ferro 
no mês de agosto de 2017 encontrados para dois pontos distintos, um antes do 
tratamento e o outro após o tratamento. Sendo que das cinco amostras 
analisadas, antes do tratamento os valores de ferro eram superiores a 1,0 mg.L-1 
e após o tratamento das 5 amostras, 4 apresentaram valores dentro do limite de 
0,30 mg.L-1 de ferro estabelecido pela Portaria nº 2914/11.  

 

 
 Figura 1.  Analise de Ferro mês de agosto  
 

 
4. CONCLUSÕES 



 

 

 
Com relação ao ensino, é importante destacar que a possibilidade de 

realizar atividades práticas em um laboratório consolidado permite o entendimento 
de conceitos que na teoria são complexos. Além disso, também auxilia no 
desenvolvimento das habilidades práticas dos alunos para atividades 
laboratoriais, fazendo com que se tornem mais seguros e curiosos. 
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